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E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

O auditório do
Sinpol foi sede de
uma importante
realização da

Delegacia Seccional
de Polícia de

Ribeirão Preto. No
âmbito da Campanha
Setembro Amarelo,
especialista falou

sobre a importância
no combate e
prevenção ao

suicídio. Leia na
página 03.

Presidente Fátima e diretores
iniciam série de visitas para

aproximar ainda mais o Sinpol
do policial civil sindicalizado.
Objetivo é ouvir sugestões e

anseios e levar um pouco da luta
constante do sindicato,

sobretudo por melhores salários
e mais recursos humanos. Veja

na página 04.
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 Polícia Civil de Miguelópolis
realiza megaoperação contra

quadrilha que roubava ranchos;
 DIG São Carlos esclarece
homicídio e prende autor;

 Delegado é homenageado pela
Câmara Municipal de

Sertãozinho;
 Policiais realizam grande
operação para recapturar

assaltantes soltos em audiência
de custódia em Guariba;

 Policiais civis de Cravinhos
esclarecem roubos e prendem

autores;
 DEIC realiza ações

importantes contra crime
organizado.

SSSSSINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL     SEDIASEDIASEDIASEDIASEDIA     PPPPPALESTRAALESTRAALESTRAALESTRAALESTRA

DADADADADA S S S S SECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     DEDEDEDEDE RP RP RP RP RP
Pesquisa da Adepol do
Brasil mostra que São
Paulo é o estado com

menor índice de
esclarecimento de

inquéritos. Para Fátima,
isso é reflexo da falta de
recursos humanos para

investigar e relatar
inquéritos. “Os escrivães
relatam, em média, 700
inquéritos simultâneos”,
lamenta a presidente do

Sinpol. Saiba mais na
página 06.
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Notas
Atualização de dados Sinpol

Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-
tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convênio

São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não ocorra
carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da
data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores informações
na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria dá

direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês de junho,
que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por
ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será
incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o

Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do
sindicato. Desta forma, a presidente do Sinpol, Fátima Aparecida Silva, comunica aos

associados que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo
Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quar-
tas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindicato

pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de sexta-feira

a domingo, das 08h00 às 18h00. A piscina funciona de sexta-feira a domingo, das 08h00
às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais
civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Novo Associado
Associou-se ao Sinpol em setembro o seguinte policial civil:
- Lázaro de Lima Bastos Júnior, investigador de Polícia de São Simão.
A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado e está à disposição de todos os

policiais civis que quiserem integrar o quadro associativo do sindicato.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Em setembro, iniciamos um projeto que

vinha nutrindo há algum tempo e que, com
minha eleição à presidência do Sinpol, foi
possível colocar em prática. Semanalmen-
te estamos percorrendo as cidades da re-
gião que compõem a área de atuação
territorial do Sinpol.

Iniciamos pela Delegacia Seccional do
Deinter-3 que reúne o maior número de ci-
dades sob sua jurisdição: a Seccional de
Franca. Visitamos Franca, Restinga,
Igarapava, Aramina, Buritizal, Ituverava,
Miguelópolis, Rifaina, Pedregulho, Cristais
Paulista, Jeriquara e Ribeirão Corrente.

Percorremos 12 cidades em três sema-
nas de visitas, sempre às terças-feiras. Fo-
ram mais de 800 quilômetros rodados. Sem-
pre a presidente Fátima, o vice-presidente
Darci e o diretor de Patrimônio Joel, en-
contrando diretamente os associados.

Para muitos, foi a primeira vez que o
Sinpol visitou seus locais de trabalho.
Criou-se o costume de que, quando o poli-
cial civil necessitava de algo, procurava o

sindicato. Havia sim a comunicação. Nes-
tes anos todos, Eumauri não se tornou uma
das maiores lideranças representativas dos
policiais civis à toa. Fez um grande traba-
lho que lhe rendeu o reconhecimento da
categoria.

Mas senti que faltava algo mais e pude
ter certeza de que a ideia foi muito bem re-
cebida. Os colegas de Polícia Civil ficaram
felizes em ver a diretoria do Sinpol nas suas
cidades, nos seus postos de trabalho.

Ouvimos muitas ideias, observações e
anseios. Mas também fizemos a troca. Nos-
so objetivo foi mostrar ao policial civil que
o Sinpol está lutando por cada um deles.
Nossa luta é constante. Árdua, é verdade,
mas seguimos sempre em frente, sem desa-
nimar.

Nossas duas principais bandeiras são
velhas conhecidas da categoria: recursos
humanos e valorização profissional/salari-
al. Mas estamos revigorados. Nossa ges-
tão vai intensificar essa campanha. Vamos
nos reunir com outros sindicalistas, com

integrantes da equipe de governo e exigir
respostas, com o respeito que merecemos.

Queremos salários dignos. Mesmo com
o reajuste anunciado pelo governador
Tarcísio de Freitas, ainda figuramos entre
os piores salários pagos às carreiras poli-
ciais civis no ranking nacional. Não chega-
mos nem perto das posições intermediári-
as do ranking.

Queremos que reconheçam a capacida-
de e o valor do policial civil. Trabalhamos
arduamente, em condições precárias na
grande maioria dos casos, para oferecer
nosso melhor à população. Mas nosso
melhor não é suficiente sem recursos hu-
manos.

Há anos a Polícia Civil sofre com o es-
vaziamento. À medida em que seus qua-
dros foram envelhecendo e aposentando,
não houve um planejamento mínimo para
preencher essas lacunas. Isso só cresceu.
Hoje são mais de 15 mil postos vagos.

E com os salários pagos, o interesse dos
candidatos é diminuto. Além da burocracia

excessiva para se realizar o concurso e do
tempo necessário para formar um policial
civil  na academia e em seu estágio
probatório,  as poucas vagas
disponibilizadas acabam, invariavelmente,
sem serem preenchidas.

Para isso mudar, é preciso contratar. E
para contratar o melhor, é preciso pagar
melhor. Inclusive para nós, que por déca-
das demos e damos o melhor de nossas
vidas em prol da Polícia Civil.

É com esse espírito que o Sinpol tem
percorrido as cidades e vamos continuar
percorrendo. E espero que continue haven-
do essa receptividade, esse congraçamen-
to, essa comunhão entre os policiais civis.
Da nossa parte, só temos a agradecer ao
associado pela parceria e pela confiança
em nossa diretoria depositada. Vamos se-
guir lutando.

FÁTIMA APARECIDA SILVA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Contemplando a campanha denominada
“Setembro Amarelo”, que se dedica a ações
de combate e prevenção do suicídio, a Dele-
gacia Seccional de Ribeirão Preto promoveu,
no dia 28 de setembro, uma palestra dirigida
aos policiais civis da Seccional. O evento foi
coordenado pelo Delegado Seccional de Ri-
beirão Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato.

De acordo com a organização, é importan-
te destacar que a cor amarela, símbolo da cam-
panha, tem significado de luz e otimismo. A
ação preventiva impõe como lema “Se preci-
sar, peça ajuda!”

A Neuropsicóloga e psicóloga clínica Su-
eli Alexandre Gouvea, que atua há 20 anos na
área, foi escolhida para proferir a palestra. Com
especializações no Brasil e no exterior, Sueli
tem amplo conhecimento no assunto e minis-
tra palestras que envolvem temas como
autoconhecimento, auto estima, entendendo
suas emoções, prevenção ao suicídio, trata-
mentos de bloqueios e traumas infantis na
vida adulta, contribuições da neuropsicologia
no tratamento da depressão em adultos, entre
diversos outros temas.

Seu conteúdo e especialmente preparado
para ser proferido a diversos públicos, desde
escolas de educação infantil, fundamental,
médio e superior, até empresas, indústrias,
entidades públicas e privadas em geral. Deze-
nas de policiais civis compareceram ao even-
to. Entre eles, o diretor do Deinter-3 (Departa-
mento de Polícia Judiciária do Interior), dr. Jor-
ge Amaro Cury Neto e a delegada titular da
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher), dr.
Patrícia de Mariane Buldo.

A presidente do Sinpol, Fátima Aparecida
Silva, destacou a importância para o sindicato
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Palestra realizada na sede social do Sinpol destaca a importância no combate e prevenção do suicídio

receber um evento de tão grande magnitude.
“A palestra especialmente organizada pelo dr.
Picinato trata de um tema por demais
preocupante. Temos relatos de vários policiais
civis em todo o Estado, que acabaram come-
tendo o suicídio. Vivemos tempos difíceis. É

necessário que todos estejam atentos para iden-
tificar os sintomas de colegas, para que possa-
mos ajudar. E que possamos saber lidar com
situações adversas, enfrentando com a certeza
de que estamos amparados. Além disso, para o
Sinpol foi uma imensa honra ter sido escolhido

para sede desta palestra”, destacou.
Para o dr. Picinato, o evento foi bastante

proveitoso e serviu para atender ao principal
objetivo. “Estamos cuidando do nosso maior
patrimônio, que são os policiais civis”, con-
cluiu o delegado Seccional de Ribeirão Preto.

Policiais civis da área de atuação da Delegacia Seccional de Polícia Civil de Ribeirão Preto prestigiaram a palestra

Acima, a neuropsicóloga Sueli Alexandre Gouvea

Na foto ao lado, a
partir da

esquerda, o
diretor do

Deinter-3, dr.
Jorge; a titular da
DDM de Ribeirão

Preto, dra.
Patrícia; a

presidente do
Sinpol, Fátima; a
palestrante, Sueli

e o delegado
Seccional de

Políca, dr.
Picinato

(Fotos: Sinpol)
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Objetivo da presidente do Sinpol é ouvir as reivindicações e levar o sindicato ainda mais perto de todos os associados, estreitando relações

A jornada começou pela Delegacia Seccional de Franca, onde Fátima e Darci foram
recebidos pelo delegado Seccional adjunto, dr. Radaelli, que mostrou várias unidades,

inclusive a DPJ de Franca, deixando os diretores do Sinpol admirados pela
determinação dos policiais civis e qualidade das instalações

A presidente do Sinpol,  Fátima
Aparecida Silva, iniciou, no mês de setem-
bro, a série de visitas que pretende fazer,
percorrendo todas as cidades da área de
atuação do sindicato. As visitas são uma
forma de, inicialmente, agradecer pelo
apoio que à levou à presidência do Sinpol.

“Mas também queremos ouvir o que
pensam os associados, quais seus anseios,
suas necessidades e deixar o Sinpol ainda
mais próximo de cada policial civil. O sindi-
cato tem muito a oferecer e não será a dis-
tância que irá impedir de estarmos com os
policiais civis filiados”, observa Fátima.

Ela pode, já nas doze primeiras cidades
visitadas, sentir o calor humano dos cole-
gas de profissão. Fátima e diretores do sin-
dicato conversaram com policiais civis de
várias carreiras na área da Seccional de
Franca. “Foi o início de uma jornada onde,
semanalmente, vamos percorrer as cidades
e levar o Sinpol para junto do policial ci-
vil”, destaca.

Franca e Restinga
No dia 19 de setembro, Fátima, o vice-

presidente Darci Gonzales e o diretor de
Patrimônio Joel Martins, visitaram as cida-
des de Franca e Restinga. Em Franca, a
sede da Seccional, eles foram recebidos
pelo delegado Seccional em exercício, dr.
Daniel Paulo Radaelli.

Fátima e os diretores do Sinpol ficaram
admirados com as instalações das unida-
des da Polícia Civil em Franca. O dr. Radaelli
mostrou a estrutura disponível nas unida-
des policiais. A CPJ (Central de Polícia Ju-
diciária) tem amplas instalações, oferecen-
do um trabalho diferenciado para a popu-
lação.

“Vimos a sala da DDM junto ao Plan-
tão, onde as mulheres vítimas de violência

podem ser atendidas com total acolhimen-
to. Vários procedimentos também são fei-
tos online, utilizando a tecnologia como
uma aliada. Ficamos bem impressionados
com o que vimos”.

Os diretores do Sinpol também visita-
ram a Cadeia Guanabara e puderam conver-
sar com os policiais civis, vendo suas con-
dições de trabalho.

Em seguida, foram para a cidade de
Restinga, onde reuniram-se com colegas po-
liciais na delegacia da cidade. Entre os pre-
sentes, estavam os irmãos Gióra. São três
irmãos, um deles trabalha em Franca e ou-
tros dois em Restinga. Todos são policiais
civis.

Em restinga, conversaram com o agente
policial Leandro César Gióra e com o inves-
tigador Luiz Antônio Gióra.
Igarapava, Aramina, Buritizal, Ituverava

e Miguelópolis
No dia 26 de setembro, Fátima e Joel per-

correram uma região da Seccional de Fran-
ca, onde visitaram cinco cidades. Eles pas-
saram por Igarapava, Aramina, Buritizal,
Ituverava e Miguelópolis.

Rifaina, Pedregulho, Cristais Paulista,
Jeriquara e Ribeirão Corrente

Nova rodada de visitas às delegacias das
cidades da região ocorreu no dia 02 de ou-
tubro. Fátima, Darci e Joel visitaram mais
cinco cidades da Delegacia Seccional de
Franca. Eles percorreram delegacias nas ci-
dades de Rifaina, Pedregulho, Cristais
Paulista, Jeriquara e Ribeirão Corrente.

Segundo Fátima, em todas as 12 cidades
já visitadas a receptividade foi grande. Para
muitos policiais civis, foi a primeira vez que
viram o Sinpol em seus locais de trabalho.
“Isso estreita ainda mais nossos laços. Sa-
bemos que os policiais civis são verdadei-

ros abnegados. São heróis, pois realizam um
trabalho de vários outros, por conta da falta
de recursos humanos. Um trabalho digno
de todos os elogios”, avalia a presidente do
Sinpol.

Fatima também falou aos policiais civis
sobre a luta constante do sindicato para
combater a desesperadora falta de recursos
humanos. “A Polícia Civil tem uma lacuna
de 15 mil cargos. Não estamos falando de
novos cargos, muito pelo contrário. São
policiais civis que se aposentaram, morre-
ram ou deixaram a carreira e que não foram
repostos. Nossa região é uma das mais afe-

tadas e, entra governo, sai governo, é sem-
pre a mesma coisa: ninguém ataca esse pro-
blema como deveria. Essa é uma luta cons-
tante do Sinpol”, explica.

Outro ponto que a presidente do sindi-
cato tratou e que também percebeu pela con-
versa com os colegas, foi a questão salariam.
“O reajuste que o atual governador deu, na
verdade, pouco mudou nossa situação. Ain-
da estamos entre os piores salários de poli-
ciais civis em todo o País. E justamente o
estado mais populoso e com mais trabalho.
E que apresenta uma Polícia Civil exemplar.
Queremos uma reposição, uma valorização

Fotos: Sinpol
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realmente digna”, destaca.

Os diretores do Sinpol também ouviram
relatos em relação ao Iamspe (Instituto de
Assistência Médica ao Servidor Público Es-
tadual), que praticamente inexiste no interi-

or. “O Sinpol oferece convênios de saúde
que atendem os policiais civis. mas o Esta-
do deve fazer sua parte e estamos cobrando
o governo para trazer o Iamspe junto ao ser-
vidor do interior”, aduz Fátima.

O balanço nestas duas primeiras etapas
de visitas, onde foram percorridos cerca de
800 quilômetros e ocorreram reunião em vá-
rias unidades policiais de doze cidades é,
na opinião dos diretores do Sinpol, bastan-

te positivo. “Novas visitas serão feitas se-
manalmente. Isso é muito importante, por-
que o Sinpol segue na luta e, nada melhor
para lutar do que ter o associado ao lado do
sindicato”, conclui Fátima.

Cadeia Guanabara, em Franca Delegacia de Jeriquara

Delegacia de Igarapava

Delegacia de Miguelópolis

Delegacia de Ituverava Delegacia de Aramina Delegacia de Rifaina Delegacia de Jeriquara

Delegacia de Buritizal Delegacia de
Cristais Paulista

Delegacia de
Pedregulho

Delegacia de
Ribeirão Corrente
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O comerciante Ricardo Dutra chegava para
abrir seu estabelecimento comercial na manhã
de 30 de novembro de 2022. No final de sema-
na ele havia feito uma trilha de Ribeirão Preto
a Bueno de Andrada com sua bicicleta, avali-
ada em mais de R$ 8 mil.

Ao regressar, deixou a bike na oficina para
uma revisão completa. Apanhou na terça, 29
de novembro e, no dia seguinte, bem cedo, foi
para o trabalho pedalando, para testar se es-
tava tudo em ordem. Era por volta de 06h30.
Abriu a porta do comércio e entrou com a bike
para acender luzes nos fundos de sua lancho-
nete.

Lá de dentro ouviu quando um homem gri-
tou: “perdeu”. Ele ainda tentou correr para im-
pedir, mas o ladrão estava com um cúmplice
de moto, com placa obstruída. Montou na
moto e levou sua bike nas costas, além de
diversos maços de cigarro que estavam em
pacotes sobre o balcão e que seriam coloca-
dos no expositor de cigarros. Um prejuízo su-
perior a R$ 10 mil.

Fez ocorrência, mas nunca mais ficou sa-
bendo sequer se os suspeitos haviam sido
identificados. “Tinha seguro da lanchonete.
Um corretor me disse que dificilmente iriam
recuperar minha bicicleta. Só não fiquei no
prejuízo porque o seguro cobriu as despesas”,
conta Dutra, que acrescenta: “Já tivemos vá-
rios furtos por aqui e conversando com ou-
tros comerciantes, tivemos a convicção de que
falta policial para investigar. O efetivo está
muito abaixo do necessário”.

Pior índice
O desapontamento de Dutra comprova os
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Estudo feito pela Adepol do Brasil mostra que apenas 26,2% dos inquéritos foram esclarecidos no Estado, enquanto média nacional é

64%; sinpol denuncia falta de efetivo

Para o Sinpol, com a falta de recursos humanos, é impossível investigar e solucionar
todos os inquéritos policiais (Foto: Arquivo/Jornal do Sinpol)

números obtidos por uma pesquisa realizada
pela Associação dos Delegados de Polícia do
Brasil (Adepol do Brasil), onde São Paulo está
na última colocação entre todos os estados
brasileiros em relação à resolução de inquéri-
tos.

A média nacional é de 64,16% de
elucidação de casos em 2022. O Estado de São
Paulo teve apenas 26,2% de seus inquéritos
solucionados. Maranhão é o estado líder em
número de inquéritos esclarecidos. Ostenta
96,65%, de acordo com os estudos da associ-
ação. Dos quatro estados que fazem fronteira

com São Paulo, somente Rio de Janeiro não
tem índice acima da média nacional, mas está
próximo. Os demais três estados têm índices
expressivos: Mato Grosso do Sul tem 94,9%
de resolutividade de inquéritos; Minas Gerais
tem 72.26% e Paraná tem 71,9%. Rio de Janei-
ro tem 56,65%, de acordo com os dados reve-
lados pela Adepol do Brasil. Apenas os esta-
dos de Piauí e Rio Grande do Norte não infor-
maram os números para a associação.

O delegado Rodolfo Queiroz Laterza, pre-
sidente da Adepol, explica que o levantamen-
to é feito a pedido da Comissão de Segurança

Pública e Combate ao Crime Organizado da
Câmara dos Deputados desde 2021. “Basea-
do em fontes oficiais, com dados fornecidos
diretamente por cada instituição policial de-
mandada, é um estudo inédito e embasado
sobre os índices de resolutividade e
elucidação de inquéritos policiais das Políci-
as Civis e da Polícia Federal”, diz Laterza.

Na visão da Associação, a metodologia
aplicada e os quesitos apresentados produ-
zem um rico substrato documental e estatísti-
co das instituições, abrangendo, inclusive, o
déficit de efetivo, o subfinanciamento crôni-
co e o sucateamento progressivo das Políci-
as.

“No âmbito da Polícia Federal, o índice de
resolução de inquéritos em 2021 foi de 81,29%,
e dos relatados até 31/08/2022, 82,31% tive-
ram solução. Já os indicadores de crimes de
homicídio, art. 121 e seus parágrafos, o índice
de solução foi de 78,38% em 2021 e 80,46% em
2022, números comparáveis àqueles apresen-
tados pelos EUA, 66%, e superiores aos In-
glaterra, 7,8%” detalha o presidente da
Adepol.

Os quesitos apresentados no levantamen-
to a cada instituição policial foram vinculados
à existência de algum índice de resolução de
inquéritos policiais em base anual na Polícia
Civil. Caso existente, qual foi o indicador de
resolutividade considerando a proporção en-
tre inquéritos instaurados e relatados e quais
os indicadores de resolutividade de inquéri-
tos de crimes de homicídio, patrimônio e vio-
lência doméstica, considerando o mesmo
parâmetro de aferição.
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Foto: Adalberto Luque

Segundo Fátima, escrivães relatam em média 700 inquéritos simultâneos,
chegando a 1.000 em alguns casos

Laterza destaca que foi considerado o
marco temporal entre os anos de 2018-2020
conforme a base de dados fornecida por cada
instituição, realizando-se uma mediana final
com base em todos os dados compilados de
todos os Estados.

“Os resultados mostram que na região Su-
deste, a mais populosa, o índice de solução
de inquéritos é de 52,44%. No Norte e Nor-
deste, supera os 60% e chega a 77% no Cen-
tro-Oeste. Esses números são significativos e
podem ser atribuídos ao trabalho abnegado e
dedicado de todos os servidores das Polícias
Civil e Federal”, conclui Laterza.

Sinpol não se surpreende com resultado
A presidente do Sindicato dos Policiais

Civis da Região de Ribeirão Preto (Sinpol),
Fátima Aparecida Silva, não se surpreende
com o resultado apresentado pela Adepol do
Brasil em relação ao índice de inquéritos solu-
cionados pela Polícia Civil no Estado. “É im-
possível investigar com os recursos humanos

que a Polícia Civil tem à disposição. A cidade
cresceu, o Estado cresceu, mas a Polícia Civil
encolheu”, lamenta.

Para ela, o problema cresce à medida em
que a Polícia Civil não está mais fisicamente
nos bairros. Todas as oito delegacias, chama-
das DPs, foram agrupadas num único prédio,
a Central de Polícia Judiciária Integrada (CPJI),
localizada na avenida Independência, Zona Sul
de Ribeirão Preto.

“Antes, a presença da Polícia Civil atra-
vés de uma delegacia, servia para inibir os cri-
minosos. Hoje a ausência acaba facilitando o
crime”, acrescenta a presidente do Sinpol.

Fátima afirma que o efetivo em Ribeirão
Preto é por demais reduzido. “Os escrivães
são obrigados a relatar 700 inquéritos simul-
taneamente. Alguns chegam a 1.000. A cada
dia a cidade recebe dezenas de novas ocor-
rências de furto. Não temos pessoal suficien-
te para investi-gar cada uma”, lamenta.

A presidente do sindicato fez carreira como

investigadora e sabe os problemas que a Polí-
cia Civil enfrenta. “A Polícia Civil não tem re-
cursos humanos para investigar e isso gera a
sensação de impunidade. Muitos policiais ci-
vis se aposentaram, outros faleceram. Houve
os que deixaram a Instituição. E não foram
substituídos. Quando falamos que em todo
estado faltam mais de 15 mil policiais civis,
não estamos falando de novos cargos, mas
daqueles que, ao longo dos anos, o governo
não preencheu”, revela.

Para o Sinpol, os concursos públicos para
contratação de novos policiais civis são mo-
rosos e ineficazes. “Os salários são baixos,
entre os piores salários pagos a policiais civis
no Brasil, mesmo com o aumento recente. Isso
não atrai interessados na carreira policial. Além
disso, a demora burocrática para realizar o con-
curso, convocar e treinar os aprovados, faz
com que muita gente desista pelo caminho. É
uma conta que não fecha”, aduz.

Sem efetivo, é impossível ter investigação
e solução de inquéritos. De acordo com a pre-
sidente do sindicato, Ribeirão Preto precisa
de pelo menos mais 50 delegados, 150
escrivães e 150 investigadores, para realizar
um trabalho a contento para o povo. “Hoje
temos uma população em torno de 800 mil ha-
bitantes. Se contarmos a população itinerante,
que vem a trabalho ou a negócios todos os
dias, passamos de 1 milhão de pessoas. Preci-
samos de mais recursos humanos. E, mesmo
com todas as dificuldades, nossos policiais

civis, ainda assim, realizam o trabalho da me-
lhor forma possível. São verdadeiros heróis”,
conclui.

Outro lado
Em nota, a Secretaria da Segurança Públi-

ca avaliou o assunto. Leia a íntegra a seguir:
“O reconhecimento e valorização das car-

reiras policiais são compromissos da atual
gestão. Em junho deste ano, o governador
Tarcísio de Freitas sancionou o projeto de lei
de autoria do Executivo que estabelece au-
mento salarial de até 31% para as carreiras das
forças de Segurança do Estado. Foi o maior
reajuste salarial já concedido no primeiro ano
da gestão. Com a sanção, os novos valores
dos salários dos policiais passam a valer no
mês seguinte.

Para reduzir o déficit das polícias civis
paulistas, a atual gestão tem implementado um
conjunto de ações emergenciais. Entre elas, já
foi anunciada a abertura de concursos públi-
cos para o preenchimento de mais 12.039 va-
gas, sendo 5.885 destinadas à Polícia Civil. O
problema será enfrentado de forma gradual e
a pasta se mantém atenta às necessidades de
suas polícias.

A Polícia Civil de Ribeirão Preto esclarece
que o maior quantitativo e fluxo de inquéritos
em cartório de inquéritos/escrivães não supe-
ra 400. De janeiro a junho deste ano, foram
instaurados 2.720 inquéritos policiais, sendo
2.688 esclarecidos e relatados para análise do
Poder Judiciário.”

Laterza destaca que o
estudo é inédito, com
dados fornecidos por

fontes oficiais,
diretamente por cada

instituição policial
demandada

(Foto: Adepol do Brasil/
Divulgação)
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A Polícia Civil do Estado de São Paulo,
através da Delegacia de Polícia de
Miguelópolis, com o apoio de Policiais Civis
da Seccional de Franca e de Ribeirão Preto,
entre eles do GOE, DISE e DIG, juntamente a
Policiais Civis de Minas Gerais, da Delegacia
Especializada em Crimes Rurais, e Policiais
Militares de São Paulo, deflagrou em 26 de
setembro, a operação “Piratas do Rio” para
cumprimento de Mandados de Busca, de Pri-
sões Temporárias e Preventivas na cidade de
Miguelópolis. A operação contou com a parti-
cipação de 63 policiais civis e militares em 27
viaturas policiais, após investigações realiza-
dos pelas Delegacia Especializada na Repres-
são de Crimes de Uberaba/MG e Delegacia de
Miguelópolis/SP, para apurar a prática de uma
série de Crimes de roubos a ranchos e propri-
edades rurais nos Estados de Minas Gerais e
São Paulo, propriamente, Miguelópolis, Água
Cumprida, Conceição das Alagoas e Uberaba
entre outras.

Os investigados estavam aterrorizando os
ranchos e fazendas à beira do Rio Grande, e
Represa de Volta Grande, chegavam pelo rio,
em canoas/barcos, mediante ameaça com ar-
mas de fogo e capuz, rendiam as vítimas e sub-
traíam seus pertences e dinheiro, noutras oca-
siões, chegavam também por terra surpreen-
dendo sempre as vítimas e turistas.

Foram presos quatro investigados, apre-
endidos um barco, aparelhos celulares, docu-
mentos e uma arma de fogo com diversas mu-
nições, supostamente usada nos crimes. Den-
tre os presos temporários está um vereador
da cidade de Miguelópolis, que trabalha como
guia turístico nos rios, com envolvimento no
grupo criminoso.

Na mesma ocasião, também foram cumpri-

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     REALIZAREALIZAREALIZAREALIZAREALIZA     MEGAOPERAÇÃOMEGAOPERAÇÃOMEGAOPERAÇÃOMEGAOPERAÇÃOMEGAOPERAÇÃO
Ação resultante de investigações da Delpol de Miguelópolis e Especializada na Repressão de Crimes de Uberaba resultou em operação

conjunta em SP e MG

dos outros três Mandados de Prisão Preven-
tiva com busca e apreensão judicial de dois
veículos e uma motocicleta, por representa-
ção da Polícia Civil no encerramento de inves-
tigação por tráfico de drogas em Miguelópolis.

Ao todo foram cumpridos 12 Mandados
de Busca e Apreensão resultando em seis pri-

sões temporárias, cinco prisões preventivas e
uma prisão em flagrante delito por posse ile-
gal de arma de fogo - contra sete presos cap-
turados, onde cinco presos foram encaminha-
dos para Franca/SP, um preso na sequência
em Ribeirão Preto e um para Penitenciária de
Uberaba pela coincidência dos alvos.

“Desta forma o trabalho integrado entre
as forças de segurança dos estados de Minas
Gerais e São Paulo trouxe uma resposta à
criminalidade violência na região, enquanto
seguem as investigações”, avaliou o delega-
do de Miguelópolis, dr. André José Lopes.

Por: Polícia Civil, com adaptações

Policiais civis e militares de Miguelópolis e região, com policiais de Minas Gerais, deflagraram operação “Piratas do Rio”,
contra grupo que aterrorizava rancheiros e fazendeiros às margens do Rio Grande (Foto: Polícia Civil de Miguelópolis/Divulgação)
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Carlos Donizeti Nogueira, delegado
aposentado, foi homenageado no dia 28
de setembro, na Câmara de Sertãozinho,
ao receber o Título de Cidadão Sertanezino.

De autoria  do vereador Renato
Aparecido Schiavinato, a propositura foi
assinada também pelos seguintes
parlamentares: Cássia Guarneire Soares
Daneze, Fernando Francisco da Silva,
Jorge Ricardo Filipini, José André Roberto
Mazer e Rogério Silva dos Santos.

A sessão solene contou com familiares
e amigos do Dr. Carlos Donizeti Nogueira
que vieram da região para prestigiá-lo.

Durante o encontro, foram realizados
depoimentos emocionantes  de
personalidades que fizeram questão de
pontuar as virtudes do homenageado em
questão.

Em síntese,  o  Título de Cidadão
Sertanezino é entregue àqueles que não
nasceram em Sertãozinho, mas que mantêm
laços afetivos e/ou profissionais com a
cidade. Trata-se de uma honraria da Casa
de Leis.

“Eu tenho uma amizade antiga com o
Dr. Carlos e sempre o respeitei muito pelo
ser humano brilhante e humilde que ele é.
Tenho um apreço por sua conduta, postura
profissional e por ser um cidadão exemplar.
Logo, nada mais justo do que promover
essa homenagem pelo t rabalho
desenvolvido no Município de
Sertãozinho e na Região”, declarou o
vereador Renatinho Schiavinato.

Sobre ele
Carlos Donizeti Nogueira nasceu no dia

05 de junho de 1955, na cidade de Ribeirão
Preto, e ingressou no Serviço Público no

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA     DEDEDEDEDE S S S S SERERERERERTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHO     ENTREGAENTREGAENTREGAENTREGAENTREGA     TÍTULOTÍTULOTÍTULOTÍTULOTÍTULO

DEDEDEDEDE     CIDADANIACIDADANIACIDADANIACIDADANIACIDADANIA     AAAAA     DRDRDRDRDR. N. N. N. N. NOGUEIRAOGUEIRAOGUEIRAOGUEIRAOGUEIRA
Delegado é homenageado na Câmara de Sertãozinho; noite foi marcada por boas lembranças e depoimentos emocionantes

ano de 1976.
Inicialmente,  ocupou o cargo de

Investigador de Polícia, em Ribeirão Preto,
até o ano de 1990. Logo após cursar a
Faculdade de Direito, prestou Concurso
Público e assumiu a carreira de Delegado
de Polícia do Estado de São Paulo.

Trabalhou na capital, primeiramente, no
74º DP em Parada de Taipas e, a última, na
35ª DP no bairro Jabaquara, quando foi
transferido para o Município de Severínia.
Nessa, conseguiu viabilizar a construção
de uma Delegacia de Polícia  e ,
poster iormente,  foi  plantonista  nas
Delegacias Regionais de Polícia nas
cidades de Barretos, Bebedouro e Região.

No ano de 2004, foi transferido para a
sede da Delegacia  Seccional  de
Sertãozinho,  tornando-se t i tular
posteriormente. Ele conseguiu realizar
reforma do prédio com a ajuda da
comunidade proporcionando,  assim,
melhores condições de trabalho aos
funcionários e à população em geral.

Foi nesse período que ele promoveu
diversas apreensões de várias máquinas
caça-níqueis, levando ao prefeito na época
a ideia de elaborar uma lei municipal contra
os estabelecimentos que insistiam na
prática da colocação dessas máquinas.

Dr. Carlos foi diretor de diversas
cadeias públicas, onde os presos eram
reeducandos e exerciam trabalhos diários
que serviam na remição das penas.

Também assumiu a titularidade do
Município de Pontal  concorrendo a
plantões em Sertãozinho e, após 42 anos
de trabalho, solicitou sua aposentadoria.

Dr. Carlos é pai de nove filhos e tem

quatro netos.  Além dessa carreira
profissional, encontrou na música outra
paixão.

Ele estudou Música no Colégio
Sagrado Coração de Jesus,  em
Jardinópolis, fazendo parte de diversos

grupos. No ano de 1973, foi sabatinado
pela Ordem dos Músicos do Brasi l ,
tornando-se músico profissional e tocando
vários instrumentos.
Por: Orlando Mota/Câmara Municipal

de Sertãozinho

Em sessão
solene, dr.

Nogueira foi
agraciado

com o título
de Cidadão

Sertanezino,
autoria do
vereador
Renato

Aparecido
Schiavinato

(Fotos:
Câmara

Municipal de
Sertãozinho/
Divulgação)

O delegado
agradeceu,

emocionado, à
comenda entregue
pelos vereadores
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Suspeita é que morte tenha ocorrido por disputa relacionada ao tráfico de drogas

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos esclareceu mais um homicídio e
prendeu o suspeito de ter cometido o crime. A
prisão ocorreu no dia 19 de setembro e o sus-
peito optou por falar somente em juízo, per-
manecendo em silêncio durante seu depoi-
mento.

A vítima do homicídio foi um homem de 33
anos, conhecido por Batata. Ele foi morto no
dia 06 de dezembro do ano passado na Rua
Paulino os Santos, no bairro Antenor Garcia,
zona Sul de São Carlos. Batata foi encontrado
caído na rua por seu irmão, que ouviu um dis-
paro e deparou com o homem ferido.

Ele chegou a acionar uma viatura do SAMU
(Serviço de Atendimento Móvel de Urgência)
para socorrer Batata, mas este não resistiu aos
ferimentos. Os socorristas do SAMU apenas
constataram seu óbito, não restando nada mais
a fazer.

Na ocasião, compareceram a delegada
Beatriz Pereira Lopes e o investigador Lúcio
Valenti, que estavam de plantão. Eles também
teriam acionado a DIG, que iniciou imediatamen-
te as investigações. Não havia nenhuma pista
dos suspeitos.

Durante o trabalho de investigação, os po-
liciais civis souberam que um VW Gol cinza e
um Kia branco poderiam ter ligação com o cri-
me, mas nada de efetivamente concreto.

Prisão
As investigações prosseguiram e, sob o

comando do delegado titular da especializada,
dr. João Fernando Baptista, um suspeito aca-
bou preso no dia 19 de setembro. Trata-se de
um homem de 21 anos que pode ter
envolvimento com o crime que vitimou Batata.

Ao intensificar as investigações, tudo le-
vava ao homem preso em setembro. Diante
das evidências, o delegado requisitou man-
dado de busca e apreensão e realizou uma
operação. A equipe foi até a casa do investi-
gado, na Rua Santa Lúcia, Jardim Cruzado, na
vizinha cidade de Ibaté.

Ao cumprir mandado de busca e apreen-
são, os agentes localizaram dois revólveres,
de calibres 38 e 32, além de diversos objetos
de procedência não comprovada, uma pistola
de brinquedo, dinheiro e porções de drogas.
Todo este material restou apreendido.

Dr. Baptista explicou aos jornalistas que o
suspeito chegou a ser preso com uma arma no
início deste ano. A arma, que tinha o mesmo
calibre que vitimou Batata, foi apreendida e
encaminhada para a perícia. O homem, toda-
via, acabou saindo em audiência de custódia.

O resultado da perícia feita na arma indi-
cou que foi a mesma utilizada na morte de Ba-
tata, no final do ano passado. “A arma foi sub-
metida a um exame de confronto balístico e
constatado que seria a mesma utilizada no as-
sassinato em questão. Com o resultado em
mãos, solicitamos ao Poder Judiciário um man-
dado de busca e apreensão e fomos até a casa
do suspeito na manhã de hoje [19/09] e execu-
tamos a detenção do suspeito e de vários ob-
jetos que estavam no local”, informou o dele-
gado aos jornalistas.

Briga por tráfico
Durante seu depoimento, o homem de 21

anos optou por permanecer em silêncio, só se
pronunciando em juízo. Mas o delegado tem
convicção de que ele seria o autor do homicí-
dio. “Vamos solicitar ao Poder Judiciário a pri-

são preventiva para a sequência da investiga-
ção”, acrescentou o dr. Baptista.

O delegado tem a convicção de que a mo-
tivação do homicídio envolve uma possível
briga entre dois traficantes. “Em abril ou maio
deste ano, Gabriel Santos Conceição que tam-
bém tem envolvimento com este tipo de crime
foi morto no mesmo bairro onde morava o
Batata (Antenor Garcia)”, concluiu o delega-
do.

Atos obscenos
A Polícia Civil iniciou uma investigação

para identificar suspeitos de praticarem atos
obscenos durante os jogos universitários
ocorridos em São Carlos, entre os dias 28 de
abril e 1 de maio. A cena chegou ao conheci-
mento da polícia após notícias serem
divulgadas pela imprensa e em redes sociais.

Segundo informações colhidas até o mo-

mento, os estudantes do time de futsal mas-
culino de uma universidade invadiram a qua-
dra e passaram a desfilar nus logo após o time
para o qual torciam vencer uma partida de vôlei
feminino contra outra instituição.

Nos vídeos que circulam na internet, é
possível ver o grupo mostrar as genitálias e,
na sequência, fazer atos obscenos voltados
para a quadra.

Por conta do ocorrido, a Polícia Civil de-
terminou o registou um boletim de ocorrência
na Delegacia de Investigações Gerais (DIG)
de São Carlos e enviará requisições às univer-
sidades envolvidas e à Secretaria de Esportes
da Prefeitura Municipal de São Carlos.

Agora, as diligências seguem para identi-
ficar e responsabilizar os autores (Com infor-
mações da Assessoria de Imprensa e Comuni-
cação da Secretaria da Segurança Pública).

Suspeito foi preso com duas armas, pistola de brinquedo, drogas, dinheiro e outros
objetos de procedência não comprovada; investigado optou por só falar em juízo

Foto: DIG São Carlos/Divulgação
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Em duas ações, suspeitos seriam de Ribeirão Preto e teriam cometido crimes em Cravinhos, mas acabaram presos após minucioso

trabalho de investigação

A Polícia Civil prendeu, no dia27 de se-
tembro, dois homens suspeitos de um assalto
cometido na cidade de Cravinhos, no dia 31
de agosto. A prisão ocorreu no Jardim Heitor
Rigon, zona Norte de Ribeirão Preto.

As investigações foram realizadas pela De-
legacia de Polícia de Cravinhos, que organi-
zou a operação para prisão dos envolvidos e
contou com o apoio de agentes da Divisão
Especial de Investigações Criminais (DEIC) e
Grupo de Operações Especiais (GOE) da Polí-
cia Civil em Ribeirão Preto.

Segundo o delegado de Cravinhos, dr. Jor-
ge Miguel Koury Neto, os homens de Ribei-
rão Preto teriam ido a Cravinhos de moto para
praticar o roubo. Num bairro de alto padrão,
notaram uma empregada lavando a calçada.
Com arma de fogo, renderam a mulher e entra-
ram na residência.

Dentro, renderam a família e começaram a
recolher objetos. A dupla agiu com extrema
violência, ameaçando e até agredindo uma das
vítimas. Depois amarraram e deixaram todos
presos no banheiro, enquanto fugiram com
os produtos roubados.

“Iniciamos imediatamente as investiga-
ções, utilizando uma ordem cronológica
investigativa, nutrida de fontes abertas,
sobreposição de imagens, comparação
fisionômica e análise de detalhes. Na casa não
havia uma câmera de segurança com imagens
boas e na investigação, refizemos os passos
da dupla desde Ribeirão Preto. A moto de cor
amarela estava com a placa encoberta, mas
havia um detalhe no tanque, que nos possibi-
litou, no curso das investigações, identificar
o proprietário e seu cúmplice”, explicou o dr.
Jorge.

Durante as investigações, os policiais des-
cobriram o endereço dos suspeitos e pediram
mandado de busca e apreensão. Com apoio

dos policiais de Ribeirão Preto, saíram às ruas
ao amanhecer e efetuaram as prisões. Boa parte
dos produtos roubados foi recuperado.

“Levamos os suspeitos e os produtos re-
cuperados para Cravinhos, onde as vítimas
fizeram o reconhecimento e foram ressarcidas
de seus bens. Também apreendemos uma arma
de brinquedo, que foi utilizada no assalto e na
grave ameaça. Os dois confessaram o crime,
com riquezas de detalhes. Em menos de um
mês, conseguimos, do zero, esclarecer, recu-
perar os objetos e devolver aos donos. Era
um crime que preocupou a cidade por conta
da agressividade”, acrescenta o delegado.

Um dos presos disse em depoimento que
tinha uma dívida de R$ 6 mil com um agiota
pela compra de uma moto e que estava sendo
ameaçado caso não pagasse. Decidiu, então,
fazer o assalto com o comparsa. Os dois foram
presos e encaminhados para uma unidade
prisional. Segundo dt. Jorge, estão presos por
30 dias e, ao final do inquérito, ele pretende
pedir a prisão preventiva de ambos.

R$ 50 mil
A Polícia Civil de Cravinhos prendeu, no

dia 26 de setembro, o homem suspeito de ter
assaltado o estande de um empreendimento
imobiliário naquela cidade. O crime ocorreu
no dia 11 de agosto. O homem era considera-
do foragido e foi capturado após um intenso
trabalho de diligências e campanas em dias
alternados.

Segundo o delegado de Cravinhos, dr. Jor-
ge Miguel Koury Neto, o suspeito chegou de
moto e com apetrechos de entregador de fast-
food. Ao entrar no estande, anunciou o assal-
to. A todo momento apontava o revólver para
as três vítimas.

Ele roubou notebooks, computadores,
celulares, óculos, joias, dinheiro e outros
objetos de valor, causando um prejuízo de

R$ 50 mil às vítimas. De acordo com o dele-
gado, as investigações começaram imedia-
tamente e, após um minucioso trabalho de
buscas em câmeras de segurança de
Cravinhos e Ribeirão Preto, conseguiram
identificar o procurado.

“O suspeito tem várias passagens poli-
ciais pelo mesmo tipo de crime, por furto e
outros delitos. Ele é reincidente e saiu re-
centemente da prisão, estava em regime aber-
to há poucos dias”, explicou dr. Jorge.

Com mandado de segurança, os polici-
ais civis de Cravinhos, com apoio de polici-
ais civis de Ribeirão Preto, foram até a casa
do suspeito na zona Norte de Ribeirão Pre-
to em 22 de agosto. Ele não estava, mas os
policiais encontraram a moto, capacete,

mochila de entregador e outros objetos usa-
dos no assalto.

Também recuperaram boa parte dos itens
roubados, que foram devolvidos às vítimas.
As diligências continuaram e, no dia 25 de
setembro, o suspeito foi encontrado. “Fize-
mos várias campanas e diligências em dias
alternados, até conseguirmos efetuar sua
captura. No indiciamento, na presença de
advogado, ele confessou a prática do rou-
bo qualificado, com riqueza de detalhes”,
adiantou o delegado.

O suspeito foi levado para a Delegacia
de Cravinhos, onde acabou formalmente
indiciado. Depois seguiu para uma unidade
prisional, permanecendo à disposição da
Justiça.

Nos dois casos, motocicletas
utilizadas por assaltantes

acabaram apreendidas; objetos
roubados das vítimas também

foram recuperados (Fotos: Polícia
Civil de Cravinhos/Divulgação)
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A morte do coletor de lixo Mikaio da Costa Santos, de 21 anos,
pode não ter sido afogamento, como a princípio se acreditava. A
Polícia Civil investiga a possibilidade de ter ocorrido um homicídio
e não simplesmente um caso de afogamento.

Mikaio morreu no dia 18 de setembro. Informações iniciais da-
vam conta de que o caminhão em que ele trabalhava com outros
coletores teve uma pane e, enquanto aguardavam socorro mecâni-
co, ele e os colegas teriam decidido entrar num rio ao lado da estra-
da onde o veículo tinha quebrado, na zona Rural de Jardinópolis.

Os colegas disseram que Mikaio bateu a cabeça no fundo do
rio e morreu afogado. A esposa da vítima, todavia, achou estranho
ele estar com o uniforme de coletor de lixo e de botina, quando foi
resgatado pelo Corpo de Bombeiros.

O delegado titular de Jardinópolis, André Baldocchi, confirmou
que a Polícia Civil investiga também a hipótese de homicídio doloso
ou culposo. Ele divulgou nota a respeito.

“A Polícia Civil de Jardinópolis/SP está ciente dos fatos e ini-
ciou imediatas investigações, lançadas em sede de inquérito polici-
al, no bojo do qual as informações dão conta de possível homicí-
dio, seja doloso ou culposo, e não apenas afogamento. Foram
requisitadas perícias de local de crime, bem como necroscópico,
onde aguarda-se os laudos. Apurou-se que os indivíduos que
encontravam-se trabalhando com a vítima abandonaram o local,
não prestando socorro inicial. Estamos aguardando respostas, ain-
da, de quem solicitou o socorro médico e efetuando oitivas.”
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Vítima foi resgatada de córrego com uniforme e botina, o
que causou a suspeita de homicídio que está sendo

investigada pela Polícia Civil (Foto: X-Tudo Ribeirão)
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Suspeita é que mulher estaria distribuindo remédios de graça no período que antecedeu a eleição para os membros do Conselho Tutelar

A Polícia Civil prendeu, no dia 26 de se-
tembro, uma conselheira tutelar de
Sertãozinho, suspeita de distribuir medicamen-
tos gratuitamente no período em que antece-
de a eleição para os membros do Conselho
Tutelar, que apontou os eleitos para os próxi-
mos quatro anos. A eleição ocorreu, simulta-
neamente, em todo o Brasil, no dia 01 de outu-
bro.

O delegado Igor Franco Godoy Dorsa in-
formou que os policiais civis cumpriram man-
dado de busca e apreensão após o Ministério
Público informar que havia possível distribui-
ção de medicamentos gratuitos feito pela
conselheira Cristiane Mara Fernandes da Sil-
va, que é candidata à reeleição.

O mandado de busca foi expedido para a
sede do Conselho Tutelar de Sertãozinho e
para a residência da conselheira. No Conse-
lho Tutelar, os agentes não encontraram nada
irregular. Mas na casa da conselheira, toda-
via, diversas caixas de medicamentos, para
diversas finalidades, foram localizadas. Boa
parte de uso controlado e contínuo.

As investigações teriam apontado um gru-
po de aplicativo de mensagem onde os pro-
dutos eram informados para interessados. O
celular de Cristiane foi apreendido e será
periciado. Um profissional de saúde teria aju-
dado a catalogar por categorias os medica-
mentos encontrados.

Diante da irregularidade, Cristiane foi le-
vada para a sede da Delegacia de Investiga-
ções Gerais e Delegacia de Investigação So-
bre Entorpecentes (DIG/DISE) de Sertãozinho,
onde acabou autuada em flagrante. Ela foi pre-

sa e encaminhada para uma unidade prisional,
permanecendo à disposição da Justiça.

Mayara Balbinot, advogada responsável
pela defesa da conselheira, informou que ela
se declarou inocente das suspeitas e que pre-
tende aguardar a formalização da denúncia
para, somente então, se manifestar sobre o
caso.

Apreensão
Em outra ação, realizada no dia 14 de se-

tembro, policiais civis da DIG/DISE de
Sertãozinho, após realizarem investigações
sobre furtos e roubos em residências naquela
cidade, conseguiram identificar um possível
depósito dos objetos levados por criminosos.
Também havia suspeita de que, no local, seri-
am encontradas armas de fogo utilizadas nos
assaltos.

Diante das evidências, um mandado de
busca e apreensão domiciliar foi requisitado e
atendido pela Justiça. A equipe, coordenada
pelo dr. Igor, foi até o local. Na residência, os
policiais civis localizaram dois televisores e
diversos outros itens de procedência não com-
provada.

Todos os objetos suspeitos foram apre-
endidos pelos policiais civis. No momento em
que o mandado de busca e apreensão foi cum-
prido, não havia nenhum suspeito no interior
da residência. As investigações prosseguem
para chegar até os envolvidos nos furtos e
roubos em Sertãozinho.

Sem acerto
No dia 26 de setembro, mais outras duas

ocorrências envolvendo drogas foram reali-
zadas por agentes da DIG/DISE de

Sertãozinho. Na primeira delas, os policiais
civis investigavam um velho conhecido. Um
homem que já havia sido preso em flagrante
por uma equipe da DISE em 2019 com um tijo-
lo de cocaína era suspeito de ter voltado à
ativa e ser o responsável pela distribuição de
drogas numa região da cidade.

Ao chegarem à residência, foram recebi-
dos pela mãe do suspeito. Durante revista,
encontraram uma arma de fogo, drogas e ou-
tros objetos relacionados ao tráfico. A mulher
disse que aquilo tudo pertencia a seu filho,
que estaria morando na casa da namorada.

Ela indicou o local e foi com os policiais
civis até lá. Ao chegarem, o homem percebeu

que havia se dado mal. Ainda assim, pergun-
tou se “não tinha acerto”, tentando iniciar uma
negociação. Além de ser preso por tráfico e
porte ilegal de arma de fogo, ele também aca-
bou autuado por corrupção ativa.

Na sequência, os policiais civis foram até
o Residencial Aragão, uma área onde haveria
tráfico. A investigada era uma mulher. Ao che-
garem para cumprir o mandado de busca, os
policiais encontraram a TV ligada e documen-
tos sobre a mesa, indicando que ela havia fu-
gido pouco antes, ao perceber a chegada da
equipe. Foram apreendidas diversas porções
de drogas. A mulher, já identificada, será
indiciada e passa a ser procurada.

Ao cumprir mandado de busca e apreensão, policiais civis encontraram muitos
remédios de uso controlado na casa de conselheira (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Policiais civis efetuaram a prisão de um
homem, no dia 15 de setembro, suspeito de
envolvimento no tráfico de drogas na cidade
de Pontal. Agentes da Delegacia de Investi-
gações Gerais e da Delegacia de Investigação
Sobre Entorpecentes (DIG/DISE) da Seccional
de Sertãozinho efetuaram a prisão.

Segundo informações, E.A.V.R. estaria ar-
mazenando entorpecentes e petrechos para
fracionamento da droga em sua residência, na
cidade de Pontal. Ele seria responsável por
abastecer alguns pontos de venda de entor-
pecentes naquela cidade.

No decorrer das investigações, os polici-
ais civis conseguiram confirmar as suspeitas
e representaram por um mandado de busca e
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apreensão. A Justiça autorizou e a equipe, co-
ordenada pelo dr. Rodrigo Pimentel Bortoletto,
foi até o local.

EAVR foi abordado em sua residência e,
ao receber a ordem judicial, não teve outra
opção senão autorizar a entrada dos policiais
civis. Em busca pelo imóvel, os agentes en-
contraram mais de sete quilos de drogas, en-
tre maconha e cocaína. Também apreenderam
uma garrafa de éter e uma balança de preci-
são.

O homem foi autuado em flagrante. A dro-
ga foi apreendida e ele foi direcionado para a
cadeia pública de Pradópolis, ficando à dis-
posição da Justiça. O homem vai responder
pelo crime de tráfico de drogas. Polícia Civil localizou drogas e outros objetos ligados ao tráfico em Pontal

Foto: Polícia Civil/Divulgação
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Com investimento de R$7 milhões, foram feitas reformas da sede e compras de equipamentos

A Polícia Civil inaugurou na manhã de
18 de setembro a nova sede das divisões do
Departamento de Inteligência da Polícia Ci-
vil (Dipol), que passou por reformas. O even-
to aconteceu no Palácio da Polícia Civil,
onde fica o departamento.

“Da nossa parte, aquilo que foi coloca-
do como prioridade na nossa gestão está
sendo cumprido, e essa inauguração é mais
uma prova disso. A tecnologia que temos
aqui, tanto a parte de interceptação telefô-
nica quanto a de lavagem de dinheiro, vai
traduzir um investimento em investigação e
enfretamento eficazes ao crime organizado.
Nós trabalhamos na quebra da cadeia
logística, por isso as apreensões de drogas
têm aumentado exponencialmente. Não va-
mos dar paz para o crime, por isso investi-
mos cada vez mais em artifícios tecnológicos
para prender estes criminosos”, destacou o
secretário de Segurança, Guilherme Derrite.

O departamento conta com as divisões
de Operações de Inteligência Policial (Doip),

de Comunicações da Polícia Civil (Dicom),
o Centro de Comunicações e Operações da
Polícia Civil (Cepol), o Serviço Técnico de
Monitoramento Legal de Telecomunicações
(Setel) e o Laboratório de Tecnologia Con-
tra Lavagem de Dinheiro (Lab-Ld). Todos
eles estavam funcionamento temporariamen-
te em outro local, mas foram reinaugurados
na nova sede reformada.

No total, foram investidos pelo estado
R$ 7,1 milhões nas instalações e compras
de equipamentos, sendo R$ 5,4 milhões des-
tinado às reformas das divisões e unidades
do Dipol. As obras duraram cerca de nove
meses e terminaram em junho deste ano.

“Hoje comemoramos não só a renova-
ção física desse espaço, mas reafirmamos
o compromisso com a segurança e a Justi-
ça em nosso estado. Esse investimento eu
traduzo como reconhecimento da importân-
cia e grandeza do trabalho de inteligência
policial, que é essencial para garantir a se-
gurança pública. A inteligência identifica

ameaças, previne crimes e fornece suporte
às investigações em curso, possibilitando
também a adoção de estratégias mais efi-
cazes e a identificação de tendências cri-
minais”, ressaltou o delegado-geral, Artur
Dian.

Além da melhoria nas instalações, todos
os setores passaram por aprimoramento para

garantir o sigilo das informações de inteli-
gência do Dipol. O Cepol, por exemplo, tam-
bém passou a ter radiocomunicação por
videowall para dar apoio operacional com
imagens. Já o Lab-Ld foi ampliado com a
especificidade das análises, o que ajudou a
distribuir melhor os serviços.

Por: Assessoria de Comunicação da SSP

Foto: Wellington Nascimento/SSPDivulgação
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Uma força-tarefa conseguiu recapturar dois
homens que teriam assaltado uma loja de pre-
sentes e variedades no Centro de Guariba. O
assalto ocorreu no dia 29 de agosto. Na oca-
sião, os dois assaltantes e um comparsa que
deu fuga após o assalto acabaram presos.

Câmeras de segurança registraram a ação
violenta dos assaltantes. Eles se mantiveram
com capuzes e abaixados, para evitar serem
vistos por quem passasse na rua. Arrastaram
uma das funcionárias para que ela abrisse o
caixa e levaram todo o dinheiro.

A quantia não foi informada. Depois fugi-
ram num veículo que havia sido furtado dias
antes na cidade de Matão. O carro e o moto-
rista foram localizados e o homem foi preso.
Pouco depois os dois assaltantes também fo-
ram presos.

No dia 30 de agosto, a dupla passou por
audiência de custódia e a prisão em flagrante

Uma mulher foi presa, no dia 13 de setem-
bro, na cidade de Barrinha, em uma operação
que reuniu policiais civis da Central de Polícia
Judiciária Integrada (CPJI) de Ribeirão Preto e
da delegacia de Guatapará, coordenados pelo
delegado Ricardo Turra. Cristiane Stoque era
procurada após ser condenada por tráfico de
drogas.

No início de 2017, a professora, que era
concursada e lecionava no ensino fundamen-
tal em Guatapará, foi presa por tráfico de dro-
gas. O inquérito foi concluído e encaminhado
para a Justiça. Durante o processo, a defesa
conseguiu que ela respondesse em liberdade.

Aproveitando sua soltura, a mulher fugiu
de Guatapará. Pouco tempo depois, foi con-
denada a nove anos e quatro meses de reclu-
são por tráfico de drogas em sentença onde
não cabe mais recurso.

Com mandado de prisão expedito pelo Tri-
bunal de Justiça de São Paulo (TJSP), a Polí-
cia Civil intensificou as investigações para
descobrir seu paradeiro. Ela foi localizada e
presa em uma chácara na zona Rural de
Barrinha.

Os agentes levaram a mulher até a delega-
cia de Barrinha, onde foi formalizado o bole-

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     RECAPTURARECAPTURARECAPTURARECAPTURARECAPTURA     ASSALASSALASSALASSALASSALTTTTTANTESANTESANTESANTESANTES

SOLSOLSOLSOLSOLTOSTOSTOSTOSTOS     EMEMEMEMEM     AUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIAAUDIÊNCIA     DEDEDEDEDE

CUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIACUSTÓDIA     EMEMEMEMEM G G G G GUARIBAUARIBAUARIBAUARIBAUARIBA
Dupla teria assaltado loja em Guariba agindo com violência e ameaçando

as funcionárias do estabelecimento com o uso de armas de fogo

foi revertida. As investigações, todavia, pros-
seguiram. Com a identificação dos suspeitos
confirmada, a Polícia Civil obteve novo man-
dado de prisão contra integrantes do grupo
que vinha praticando roubos recentes em
Guariba.

Na manhã de 14 de setembro, Policiais Ci-
vis de Guariba e do Grupo de Operações Es-
peciais (GOE) da Seccional de Sertãozinho –
que reúne policiais de Jaboticabal,
Sertãozinho, Barrinha e Pitangueiras, realiza-
ram a Operação Netuno.

Os dois suspeitos que participaram do
assalto foram recapturados e um adolescen-
te, apontado como integrante da quadrilha,
foi apreendido. O menor foi encaminhado à
Fundação Casa e os dois homens acusados
pelo assalto foram levados para uma unida-
de prisional, permanecendo à disposição da
Justiça.

Policiais civis de toda a região que participaram da operação de recaptura de
suspeitos liberados após audiência de custódia (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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Mulher, que lecionava em Guatapará e foi condenada por tráfico de

entorpecentes estava foragida; equipes de Guatapará, CPJ
Integrada e Barrinha efetuaram sua prisão

tim de ocorrência de captura. De lá, ela foi en-
caminhada para uma unidade prisional, fican-
do à disposição da Justiça para o cumprimen-
to da pena.

Policiais civis de Guatapará e da CPJ
Integrada (foto acima) conseguiram

localizar e prender condenada

Foto: Adalberto Luque



Outubro de 202316 INVESTIGAÇÃO

Agentes da DISE/DEIC de Ribeirão Preto
prenderam, no dia 11 de setembro, um homem
de 27 anos suspeito de guardar drogas dentro
de sua residência. Ele mora num apartamento
localizado na Rua Paulo de Frontin, Vila Virgínia,
zona Oeste de Ribeirão Preto.

Segundo informações levantadas durante a
investigação, o homem, que é um velho conhe-
cido dos policiais civis com passagens por rou-
bo e porte ilegal de arma de fogo, estaria guar-
dando em seu apartamento uma boa quantidade
de drogas e materiais utilizados para o
fracionamento da droga.

Segundo apurado pelos agentes da DISE/
DEIC, ele era remunerado para desempenhar essa
função. Depois das investigações, os policiais
civis reuniram elementos suficientes para reque-
rer mandado de busca e apreensão no imóvel,
que foi imediatamente concedido pela Justiça.

Com mandado em mãos, os policiais civis
foram até o imóvel. Localizaram uma quantidade
de crack, que foi apreendida. Os agentes tam-
bém apreenderam os petrechos utilizados no

DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC DISE/DEIC PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     TRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTETRAFICANTE     QUEQUEQUEQUEQUE     GUARDAGUARDAGUARDAGUARDAGUARDAVVVVVAAAAA     DROGADROGADROGADROGADROGA     EMEMEMEMEM     CASACASACASACASACASA
Homem recebia para armazenar crack em um apartamento na zona Oeste de Ribeirão Preto

fracionamento da droga.
Ele foi conduzido para a sede da especializa-

da, na Rua Duque de Caxias, Centro de Ribeirão
Preto. Lá, ele foi autuado em flagrante. Em segui-
da, foi preso e encaminhado para uma unidade
prisional, ficando à disposição da Justiça para
responder por tráfico de entorpecentes. As in-
vestigações prosseguem para tentar descobrir
quem seria a pessoa que remunerava o investi-
gado.

Fibra óptica e maconha
Agentes da DISE/DEIC prenderam, no dia

11 de setembro, dois homens por tráfico e rou-
bo. A prisão ocorreu onde a dupla trabalhava,
no Parque Ribeirão Preto. Os dois haviam rou-
bado equipamentos de manutenção e instala-
ção de fibra óptica de uma equipe, na Estrada
Velha de Jardinópolis, no dia 10 de setembro.

Os técnicos receberam um chamado para
reparar um cabo e, assim que chegaram, foram
rendidos pelos dois homens, um deles armado
e efetuou tiros para o alto, intimidando e amea-
çando as vítimas. Levaram equipamentos ava-

liados em mais de R$ 30 mil.
Durante as investigações, os agentes che-

garam até a dupla. Na casa de um deles foi en-
contrado um tijolo de maconha. Todos os equi-

pamentos roubados foram recuperados. Os
dois foram presos em flagrante por roubo e trá-
fico de drogas, permanecendo à disposição da
Justiça.

DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DESMONTDESMONTDESMONTDESMONTDESMONTAAAAA     FÁBRICAFÁBRICAFÁBRICAFÁBRICAFÁBRICA     CLANDESTINACLANDESTINACLANDESTINACLANDESTINACLANDESTINA     DEDEDEDEDE     CIGARROSCIGARROSCIGARROSCIGARROSCIGARROS
Três imóveis eram utilizados em esquema de linha de montagem de maços de cigarros falsificados, que eram revendidos na região

Uma fábrica clandestina de cigarros foi des-
montada, no dia 27 de setembro, em Ribeirão Pre-
to. Os policiais civis da Delegacia de Investiga-
ções Gerais da Divisão Especial de Investigações
Criminais (DIG/DEIC) chegaram até o local de-
pois de receberem uma carta anônima indicando
o negócio ilegal.

Em três casas do Parque São Sebastião, zona
Leste de Ribeirão Preto, foram encontrados se-
los, embalagens, palha, fumo e outros objetos
para a produção de cigarros falsificados. Os imó-
veis eram utilizados para a fabricação de cigarros
de palha e ostentavam marcas conhecidas no
mercado.

Segundo informações, o proprietário da fá-

brica clandestina seria um empresário de Goiás.
Ele teria iniciado um negócio com marca própria,
mas os policiais descobriram que ele passou a
fabricar outras marcas sem autorização. Uma mu-
lher que seria a dona de um dos imóveis foi leva-
da para a delegacia, onde foi ouvida e seria libera-
da após indiciamento.

Os policiais civis apreenderam grande quan-
tidade de material. Chegaram até o local depois de
obterem mandado de busca e apreensão. A Polí-
cia Civil apurou que o estabelecimento só tinha
autorização para produzir os próprios cigarros.
As investigações prosseguem para saber o des-
tino dos cigarros clandestinos e se quem com-
prava sabia que os produtos eram irregulares.

Drogas apreendidas em apartamento na Vila Virgínia, onde morador guardava a
“mercadoria” (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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DEDEDEDEDE     AGRESSORESAGRESSORESAGRESSORESAGRESSORESAGRESSORES
Em uma semana, 11 infratores receberam tornozeleira eletrônica em audiência de custódia

O projeto pioneiro de monitoramento
para casos de violência doméstica tam-
bém vai contar com o monitoramento das
Delegacias de Defesa da Mulher (DDM).
As unidades especializadas terão acesso
integral ao sistema, coordenado pelo
Centro Integrado de Comando e Contro-
le (CICC).

O anúncio foi feito no dia 19 de agosto,
durante o lançamento da Frente Parla-
mentar para fortalecimento, valorização
e aprimoramento da legislação a favor das
DDMs, realizado hoje na Assembleia
Legislativa de São Paulo (Alesp).

A resolução regulamentando o pro-
jeto foi assinada hoje pelo secretário da
Segurança Pública, Guilherme Derrite. A
publicação será feita amanhã no Diário
Oficial do Estado (DOE). A medida insti-
tui o projeto piloto, que começou a fun-
cionar na capital paulista no dia 11 de
setembro, para monitoramento de infra-
tores por meio de tornozeleira eletrôni-
ca nos casos de violência doméstica e
familiar.

O monitoramento de agressores sol-
tos em audiências de custódia é fruto de
um termo de cooperação entre a Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP) e o Tribu-
nal de Justiça de São Paulo (TJ-SP). “A
proteção das mulheres na nossa gestão
é prioridade”, afirmou o secretário Derrite.

Com uma semana de funcionamento,
11 infratores receberam tornozeleira ele-
trônica por decisão da Justiça, depois de
serem soltos em audiência de custódia.
Desse total, cinco foram com base na Lei
Maria da Penha. Um deles acabou preso

na sexta-feira (15), pela Polícia Militar,
após ter se aproximado da casa da víti-
ma, descumprindo a decisão judicial.

O CICC é responsável também pela
gestão de todo o processo. O Centro de
Operações da Polícia Militar (Copom) re-
cebe os alertas do CICC e monitora em tem-
po real  todo o agressor que possuir
tornozeleira eletrônica.  Em caso de
descumprimento de ordem judicial ao se
aproximar da ví t ima,  uma viatura é
direcionada ao local que o infrator está.

Avanços para a proteção da mulher
No evento realizado na Alesp, o secre-

tário Guilherme Derrite ainda anunciou ou-
tras medidas que estão sendo implanta-
das pela gestão no âmbito da segurança
pública.

Atualmente, São Paulo possui 11
DDMs que funcionam 24 horas. A inten-
ção da SSP é de que todos os municípios
sede de Deinter tenham uma unidade ex-
clusiva para atendimento aos casos de
violência doméstica funcionando em tem-
po integral .  A proposta  deve ser
implementada até dezembro de 2024.

Outra medida que auxiliará nos traba-
lhos das DDMs será a disponibilização do
atendimento por videoconferência nas 77
unidades do Estado. Isso será possível
com a recomposição do efetivo da Polícia
Civil, com previsão para funcionamento a
partir de abril do próximo ano.

“Para nós a valorização do trabalho
policial é fundamental. Além disso, quere-
mos, também, priorizar o principal: que são
as mulheres vítimas dos agressores”, afir-
mou Derrite.

Frente Parlamentar
A Frente Parlamentar instituída na

Alesp tem como foco desenvolver ações
para reconhecimento e melhoria nas con-
dições de trabalho das DDMs, além de
discutir o aprimoramento da legislação a
favor das vítimas de violência doméstica.

O grupo é formado por 31 deputados
estaduais, representantes da sociedade ci-
vil e de órgãos públicos. “As informações
recebidas pela Frente Parlamentar pode-
rão ser convertidas em ações de políticas

públicas e, também, levadas ao Poder Exe-
cutivo na forma de reivindicações”, des-
tacou a deputada Delegada Graciela, co-
ordenadora do grupo.

“O Poder Legislativo está atento a este
tema e estará ao lado do Executivo e da soci-
edade para desenvolver as políticas e os
anseios para o fortalecimento e aprimoramen-
to em prol das mulheres”, afirmou o presi-
dente da Alesp, deputado André do Prado.

Por: Assessoria de Imprensa e
Comunicação da SSP

O secretário Derrite, foi à ALESP divulgar a medida durante evento que busca
aprimorar legislação das DDMs; deputada Delegada Graciela, de Franca, participou

da mesa diretora (Foto: SSP/Divulgação)
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